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ncontrar alguma rua
ou avenida livre de
buracos em Campinas
está cada dia mais difí-

cil. Oferecendo riscos de aci-
dentes e prejuízos para o bolso
de quem tem oazar de não con-
seguir desviar a tempo, verda-
deiras crateras já fazem parte'
da paisagem da cidade há anos.
Com as fortes chuvas dos últi-
mos dias, que acabam desgas-
tando os remendos aplicados
normalmente, o tamanho do ~

transtorno promete aumentar.
Para piorar, uma paralisação
de cinco dias das equipes das
administrações regionais (ARs)
por falta de massa asfáltica acu- .
mulou um total de cinco mil t

buracos que deixaram de ser
fechados na semana passada.

De acordo com o secretário
municipal Serviços Públicos e
Coordenação das Administra-
ções Regionais, Ronaldo Hipó-
lito, a paralisação aconteceu
porque, em virtude da alta do
dólar, todos os for- ..c=o
necedores de ma-
téria-prima exigi-
ram um realinha-
mento de preços.
A saída foi parar
tudo e fazer uma
nova licitação
para se obter a
melhor oferta. A ..

operação tapa-buraco, que
fecha uma média de mil pontos
diariamente, recomeçou ontem
pela manhã.

Enquanto isso, a população
de diversos bairros da cidade
ainda aguarda soluções defrni-
,tivas. O cruzamento..da.Avem:,-
LdaTIr. Washington Luís com a-
Rua Dr.Betim, na Vila Marieta,
já foi apelidado :pormotoristas
e pedestres de "queijo suíço",
tamanhe-éo nfunéródê Buracos
e valetas no local.

De tempos em tempos, fun-
cionários da Prefeitura fazem
alguns reparos na área, mas a
primeira chuva que caijá colo-
ca todo o trabalho a perder.
"Eles emendam; mas dois ou
três dias depois já estoura tudo
de novo.-Já furei um_pne~u~~
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arrebentei a suspensão e os
amortecedores do meu carro
nessaburaqueira. Tambémtive
problema comissona Avenida

John BoydDunlop",
reclamou o taxista
RodrigoMagalhães,
amargurado com o
prejuízo.

Nomesmobair-
ro, na esquina entre
as ruas Irapuã elpo-
ranga, os vizinhos
lembram que há

mais de dois anos acompa-
nham uma "briga" entre a Pre-
feitura euma cratera que apa-
receu por ali. "De 15em 15dias,
o pessoal aparece, coloca uma
massa e vai embora. Não
adianta nada", contou otécni-
co el11refrigeração Luiz Car-
los da Silva, Otráfego intenso
deveículos durante todoodia,
e uma grande quantidade de
água que brota dosubsolo,
aumentam o estrago. '])5'ôni-
bus a carroças, todos acabam
utilizando parte das calçadas
para escapar da cratera.

O problema chegou a tal
ponto que o proprietário de
uma casa localizada bem na
esquina desistiu de recons-
truir sua calçada, quebrada
'pelo~oyiJI1~nto s_emtrégua.
No lugâr,fá quetOdosresolve-
ram aumentar a rua por con-
,ta própria, acabou colocando
paralelepípedos.

Na Rua José Gabriel Mar-
tins, no bairro Chácara do
Vovô,osburacos já provocaram
até mesmo o atropelamento de
uma criança. "Elas vão para a
escola pela rua e, com tantos
carros desviando dos buracos,
um acabou pegando um meni-
no. Já reclamei várias vezes
para a Prefeitura e estou há três
meses esperando uma solução
que não aparece", protestou a
comerciante Leonilda Cavalli.
"Eu nem consigo dormir com

. obaru1bo dos carros caindo nos
_.bura cos:..cmnDleíon

Sónasemana
passada,cerca

de5 milburacos
deixaramde
ser tapados




